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Introdução 
 

Para este trabalho de análise, escolhi investigar a relação palavra por frase, com o objetivo de 
verificar se há diferenças significativas de tamanhos, em trechos de três textos escolhidos, todos de 
autoria de Machado de Assis. Espero assim, poder distinguir os diferentes gêneros dos textos a partir 
de uma análise de sua estruturação formal, isto é, da medição de suas frases através das pontuações 
formais, e da contagem de palavras por frases. 

Para isso, o corpus constitui-se de uma carta de Machado de Assis a Carolina, que viria a ser 
sua esposa – provavelmente, esta carta foi escrita no período de seu noivado. A carta é analisada na 
íntegra. Além disso, cinco capítulos selecionados aleatoriamente do romance Quincas Borba, e 
também, um trecho do conto "Singular ocorrência", do mesmo autor. Dessa forma, para uma maior 
precisão nesta análise, os três textos que escolhi possuem uma quantidade de palavras aproximada – 
em torno de 900 palavras cada. 
 
 
Análise 
 

 
 

No gráfico acima, as indicações: 1-10, 11-20, 21-30 e 31+, referem-se à quantidade de 
palavras por frase que foram observadas. Há também a indicação das porcentagens correspondentes às 



 

ocorrências de palavras por frase para cada texto de cada gênero textual escolhido, diferenciados por 
cores.  

Ao colocá-los sob comparação, pode-se observar que o conto e o romance chegaram a 
resultados muito semelhantes, o que indica a própria proximidade de estilo em cada um dos gêneros, 
normalmente distinguido apenas pelo tamanho da história. Enquanto isso, a carta diferencia-se dos 
outros dois gêneros, por ser mais regular e possuir mais frases com 11 a 20 palavras do que de 1 a 10 
palavras. Essa diferença da carta em comparação ao romance e ao conto escolhidos talvez possa ser 
atribuída ao fato de que naquela não há diálogos diretos, portanto, a ocorrência de frases curtas é 
menor.  
 
Considerações finais  
 
Com isso, através desta análise pode-se inferir que a proposição inicial do trabalho se realizou: há, 
portanto, diferenças significativas que distinguem os gêneros, principalmente o conto e o romance da 
carta, demonstrando que a estruturação formal pode servir como indicadora de diferenças estilísticas.  
 
 
Corpus 
 
Conto "Singular ocorrência", trecho selecionado:  
 
— Há ocorrências bem singulares. Está vendo aquela dama que vai entrando na igreja da Cruz? Parou agora no adro para 
dar uma esmola.  
— De preto? 
 — Justamente; lá vai entrando; entrou.  
— Não ponha mais na carta. Esse olhar está dizendo que a dama é uma sua recordação de outro tempo, e não há de ser de 
muito tempo, a julgar pelo corpo: é moça de truz.  
— Deve ter quarenta e seis anos.  
— Ah! conservada. Vamos lá; deixe de olhar para o chão, e conte-me tudo. Está viúva, naturalmente?  
— Não.  
— Bem; o marido ainda vive. É velho?  
— Não é casada.  
— Solteira?  
— Assim, assim. Deve chamar-se hoje D. Maria de tal. Em 1860 florescia com o nome familiar de Marocas. Não era 
costureira, nem proprietária, nem mestra de meninas; vá excluindo as profissões e lá chegará. Morava na rua do 
Sacramento. Já então era esbelta, e, seguramente, mais linda do que hoje; modos sérios, linguagem limpa. Na rua, com o 
vestido afogado, escorrido, sem espavento, arrastava a muitos, ainda assim. 
 — Por exemplo, ao senhor.  
— Não, mas ao Andrade, um amigo meu, de vinte e seis anos, meio advogado, meio político, nascido nas Alagoas, e casado 
na Bahia, donde viera em 1859. Era bonita a mulher dele, afetuosa, meiga e resignada; quando os conheci, tinham uma 
filhinha de dois anos.  
— Apesar disso, a Marocas...?  
— É verdade, dominou-o. Olhe, se não tem pressa, conto-lhe uma coisa interessante.  
— Diga. — A primeira vez que ele a encontrou, foi à porta da loja Paula Brito, no Rocio. Estava ali, viu a distância uma 
mulher bonita, e esperou, já alvoroçado, porque ele tinha em alto grau a paixão das mulheres. Marocas vinha andando, 
parando e olhando como quem procura alguma casa. Defronte da loja deteve-se um instante; depois, envergonhada e a 
medo, estendeu um pedacinho de papel ao Andrade, e perguntou-lhe onde ficava o número ali escrito. Andrade disse-lhe que 
do outro lado do Rocio, e ensinou-lhe a altura provável da casa. Ela cortejou com muita graça; ele ficou sem saber o que 
pensasse da pergunta. 
 — Como eu estou.  
— Nada mais simples: Marocas não sabia ler. Ele não chegou a suspeitá-lo. Viu-a atravessar o Rocio, que ainda não tinha 
estátua nem jardim, e ir à casa que buscava, ainda assim perguntando em outras. De noite foi ao Ginásio; dava-se a Dama 
das Camélias; Marocas estava lá, e, no último ato, chorou como uma criança. Não lhe digo nada; no fim de quinze dias 



 

amavam-se loucamente. Marocas despediu todos os seus namorados, e creio que não perdeu pouco; tinha alguns capitalistas 
bem bons. Ficou só, sozinha, vivendo para o Andrade, não querendo outra afeição, não cogitando de nenhum outro interesse.  
— Como a dama das Camélias.  
— Justo. Andrade ensinou-lhe a ler. Estou mestre-escola, disse-me ele um dia; e foi então que me contou a anedota do Rocio. 
Marocas aprendeu depressa. Compreende-se; o vexame de não saber, o desejo de conhecer os romances em que ele lhe 
falava, e finalmente o gosto de obedecer a um desejo dele, de lhe ser agradável... Não me encobriu nada; contou-me tudo 
com um riso de gratidão nos olhos, que o senhor não imagina. Eu tinha a confiança de ambos. Jantávamos às vezes os três 
juntos; e... não sei por que negá-lo, — algumas vezes os quatro. Não cuide que eram jantares de gente pândega; alegres, mas 
honestos. Marocas gostava da linguagem afogada, como os vestidos. Pouco a pouco estabeleceu-se intimidade entre nós; ela 
interrogava-me acerca da vida do Andrade, da mulher, da filha, dos hábitos dele, se gostava deveras dela, ou se era um 
capricho, se tivera outros, se era capaz de a esquecer, uma chuva de perguntas, e um receio de o perder, que mostravam a 
força e a sinceridade da afeição... Um dia, uma festa de São João, o Andrade acompanhou a família à Gávea, onde ia 
assistir a um jantar e um baile; dois dias de ausência. Eu fui com eles. Marocas, ao despedir-se, recordou a comédia que 
ouvira algumas semanas antes no Ginásio — Janto com minha mãe — e disse-me que, não tendo família para passar a festa 
de São João, ia fazer como a Sofia Arnoult da comédia, ia jantar com um retrato; mas não seria o da mãe, porque não tinha, 
e sim do Andrade. Este dito ia lhe rendendo um beijo; o Andrade chegou a inclinar-se; ela, porém, vendo que eu estava ali, 
afastou-o delicadamente com a mão. 
 — Gosto desse gesto.  
— Ele não gostou menos. Pegou-lhe na cabeça com ambas as mãos, e, paternalmente, pingou-lhe o beijo na testa. Seguimos 
para a Gávea. De caminho disse-me a respeito da Marocas as maiores finezas, contou-me as últimas frioleiras de ambos, 
falou-me do projeto a que tinha de comprar-lhe uma casa em algum arrabalde, logo que pudesse dispor de dinheiro; e, de 
passagem, elogiou a modéstia da moça, que não queria receber dele mais do que o estritamente necessário. Há mais do que 
isso, disse-lhe eu; e contei-lhe uma coisa que sabia, isto é, que cerca de três semanas antes, a Marocas empenhara algumas 
jóias para pagar uma conta da costureira. Esta notícia abalou-o muito; não juro, mas creio que ficou com os olhos 
molhados. Em todo o caso, depois de cogitar algum tempo, disseme que definitivamente ia arranjar-lhe uma casa e pô-la ao 
abrigo da miséria. Na Gávea ainda falamos da Marocas, até que as festas acabaram, e nós voltamos. O Andrade deixou a 
família em casa, na Lapa, e foi ao escritório aviar alguns papéis urgentes. (...) 
 
Capítulos do romance "Quincas borba":  
 
CAPÍTULO PRIMEIRO 
Rubião fitava a enseada, — eram oito horas da manhã. Quem o visse, com os polegares metidos no cordão do 
chambre, à janela de uma grande casa de Botafogo, cuidaria que ele admirava aquele pedaço de água quieta; 
mas, em verdade, vos digo que pensava em outra coisa. Cotejava o passado com o presente. Que era, há um 
ano? Professor. Que é agora? Capitalista. Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu 
recente amigo, Cristiano Palha), para a casa, para o jardim, para a enseada, para os morros e para o céu; e 
tudo, desde as chinelas até o céu, tudo entra na mesma sensação de propriedade.   
 — Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas, pensa ele. Se mana Piedade tem casado com Quincas 
Borba, apenas me daria uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, e aqui está tudo comigo; de 
modo que o que parecia uma desgraça… 
 
CAPÍTULO II 
Que abismo que há entre o espírito e o coração! O espírito do ex-professor, vexado daquele pensamento, 
arrepiou caminho, buscou outro assunto, uma canoa que ia passando; o coração, porém, deixou-se estar a bater 
de alegria. Que lhe importa a canoa nem o canoeiro, que os olhos de Rubião acompanham, arregalados? Ele, 
coração, vai dizendo que, uma vez que a mana Piedade tinha de morrer, foi bom que não casasse; podia vir um 
filho ou uma filha... — Bonita canoa! — Antes assim! — Como obedece bem aos remos do homem! — O certo é 
que eles estão no Céu!  
 
CAPÍTULO IV 
 Este Quincas Borba, se acaso me fizeste o favor de ler as Memórias Póstumas de Brás Cubas, é aquele mesmo 
náufrago da existência, que ali aparece, mendigo, herdeiro inopinado, e inventor de uma filosofia. Aqui o tens 
agora em Barbacena. Logo que chegou, enamorou-se de uma viúva, senhora de condição mediana e parcos 
meios de vida; mas, tão acanhada, que os suspiros no namorado ficavam sem eco. Chamava-se Maria da 



 

Piedade. Um irmão dela, que é o presente Rubião, fez todo o possível para casá-los. Piedade resistiu, um pleuris 
a levou.    
Foi esse trechozinho de romance que ligou os dois homens. Saberia Rubião que o nosso Quincas Borba trazia 
aquele grãozinho de sandice, que um médico supôs achar-lhe? Seguramente, não; tinha-o por homem esquisito. 
É, todavia, certo que o grãozinho não se despegou do cérebro de Quincas Borba, — nem antes, nem depois da 
moléstia que lentamente o comeu. Quincas Borba tivera ali alguns parentes, mortos já agora em 1867; o último 
foi o tio que o deixou por herdeiro de seus bens. Rubião ficou sendo o único amigo do filósofo. Regia então uma 
escola de meninos, que fechou para tratar do enfermo. Antes de professor, metera ombros a algumas empresas, 
que foram a pique.  
Durou o cargo de enfermeiro mais de cinco meses, perto de seis. Era real o desvelo de Rubião, paciente, 
risonho, múltiplo, ouvindo as ordens do médico, dando os remédios às horas marcadas, saindo a passeio com o 
doente, sem esquecer nada, nem o serviço da casa, nem a leitura dos jornais, logo que chegava a mala da Corte 
ou a de Ouro Preto. 
— Tu és bom, Rubião, suspirava Quincas Borba. 
— Grande façanha! Como se você fosse mau!  
A opinião ostensiva do médico era que a doença do Quincas Borba iria saindo devagar. Um dia, o nosso 
Rubião, acompanhando o médico até à porta da rua, perguntou-lhe qual era o verdadeiro estado do amigo. 
Ouviu que estava perdido, completamente perdido; mas, que o fosse animando. Para que tornar-lhe a morte 
mais aflitiva pela certeza?... 
— Lá isso, não, atalhou Rubião; para ele, morrer é negócio fácil. Nunca leu um livro que ele escreveu, há anos, 
não sei que negócio de filosofia… 
— Não; mas filosofia é uma coisa, e morrer de verdade é outra; adeus.  
 
CAPÍTULO XXX 
Rubião perguntou-lhe uma vez: 
— Diga-me, Sr. Freitas, se me desse na cabeça ir à Europa, o senhor era capaz de acompanhar-me? 
— Não. 
— Por que não? 
— Porque eu sou amigo livre, e bem podia ser que discordássemos logo no itinerário.     
— Pois tenho pena, porque o senhor é alegre.     
— Engana-se, senhor; trago esta máscara risonha, mas eu sou triste. Sou um arquiteto de ruínas. Iria primeiro 
às ruínas de Atenas; depois ao teatro, ver o Pobre das Ruínas, um drama de lágrimas; depois, aos tribunais de 
falências, onde os homens arruinados...     
 E Rubião ria-se; gostava daqueles modos expansivos e francos.  
 
CAPÍTULO LIII 
  Perdoem-lhe esse riso. Bem sei que o desassossego, a noite mal passada, o terror da opinião, tudo contrasta 
com esse riso inoportuno. Mas, leitora amada, talvez a senhora nunca visse cair um carteiro. Os deuses de 
Homero, — e mais eram deuses, — debatiam uma vez no Olimpo, gravemente, e até furiosamente. A orgulhosa 
Juno, ciosa dos colóquios de Tétis e Júpiter em favor de Aquiles, interrompe o filho de Saturno. Júpiter troveja e 
ameaça; a esposa treme de cólera. Os outros gemem e suspiram. Mas quando Vulcano pega da urna de néctar, e 
vai coxeando servir a todos, rompe no Olimpo uma enorme gargalhada inextinguível. Por quê? Senhora minha, 
com certeza nunca viu cair um carteiro.     
 Às vezes, nem é preciso que ele caia; outras vezes nem é sequer preciso que exista. Basta imaginá-lo ou 
recordá-lo. A sombra da sombra de uma lembrança grotesca projeta-se no meio da paixão mais aborrecível, e o 
sorriso vem às vezes à tona da cara, leve que seja, — um nada. Deixemo-la rir, e ler a sua carta da roça.  
 
Carta de Machado de Assis a Carolina:  
 
2 de Março.  
 
Minha querida C.  



 

 
 Recebi ontem duas cartas tuas, depois de dois dias de espera. Calcula o prazer que tive, como as li, reli e beijei! 
A minha tristeza converteu-se em súbita alegria. Eu estava tão aflito por ter notícias tuas que saí do Diário há 
uma hora para ir a casa, e com efeito encontrei as duas cartas, uma das quais devera ter vindo antes, mas que, 
sem dúvida, por causa do correio foi demorada. Também ontem deves ter recebido duas cartas minhas; uma 
delas, a que foi escrita no sábado, levei-a no domingo às oito horas ao correio, sem lembrar-me (perdoa-me!) 
que ao domingo a barca sai às seis horas da manhã. Às quatro horas levei a outra carta e ambas devem ter 
seguido ontem na barca das duas horas da tarde. Deste modo, não fui eu só quem sofreu com demora de cartas. 
Calculo a tua aflição pela minha, e estou que será a última.  
 Eu já tinha ouvido cá que o M. alugara a casa das Laranjeiras, mas o que não sabia era que se projetava essa 
viagem a Juiz de Fora. Creio, como tu, que os ares não fazem nada bem ao F.; mas compreendo também que não 
é possível dar simplesmente essa razão. No entanto, lembras perfeitamente que a mudança para outra casa cá 
no Rio seria excelente para todos nós. O F. falou-me nisso uma vez e é quanto basta para que se trate disto. A 
casa há de encontrar-se, porque empenha-se nisto o meu coração. Creio, porém, que é melhor conversar outra 
vez com o F. no sábado e ser autorizado positivamente por ele. Ainda assim, temos tempo de sobra; 23 dias; é 
quanto basta para que o amor faça um milagre, quanto mais isto que não é milagre nenhum. 
 Vais dizer naturalmente que eu condescendo sempre contigo. Por que não? Sofreste tanto que até perdeste a 
consciência do teu império; estás pronta a obedecer; admiras-te de seres obedecida. Não te admires, é coisa 
muito natural; és tão dócil como eu; a razão fala em nós ambos. Pedes-me coisas tão justas, que eu nem teria 
pretexto de te recusar se quisesse recusar-te alguma coisa, e não quero. 
 A mudança de Petrópolis para cá é uma necessidade; os ares não fazem bem ao F., e a casa aí é um verdadeiro 
perigo para quem lá mora. Se estivesses cá, não terias tanto medo dos trovões, tu que ainda não estás bem 
brasileira, mas que o hás de ser espero em Deus. Acusas-me de pouco confiante em ti? Tens e não tens razão; 
confiante sou; mas se te não contei nada é porque não valia a pena contar. A minha história passada do coração 
resume-se em dois capítulos: um amor, não correspondido; outro, correspondido. Do primeiro nada tenho que 
dizer; do outro não me queixo; fui eu o primeiro a rompê-lo. Não me acuses por isso; há situações que se não 
prolongam sem sofrimento. Uma senhora de minha amizade obrigou-me, com os seus conselhos, a rasgar a 
página desse romance sombrio; fi-lo com dor, mas sem remorso. Eis tudo. 
 A tua pergunta natural é esta: qual destes dois capítulos era o da Corina? Curiosa! Era o primeiro. O que te 
afirmo é que dos dois o mais amado foi o segundo. 
 Mas nem o primeiro nem o segundo se parecem nada com o terceiro e último capítulo do meu coração. Diz 
Stäel que os primeiros amores não são os mais fortes porque nascem simplesmente da necessidade de amar. 
Assim é comigo; mas, além dessa, há uma razão capital, e é que tu não te pareces nada com as mulheres 
vulgares que tenho conhecido. Espírito e coração como os teus são prendas raras; alma tão boa e tão elevada, 
sensibilidade tão melindrosa, razão tão reta não são bens que a natureza espalhasse às mãos cheias pelo teu 
sexo. Tu pertences ao pequeno número de mulheres que ainda sabem amar, sentir e pensar. Como te não amaria 
eu? Além disso tens para mim um dote querealça-os mais: sofreste. É minha ambição dizer à tua grande alma 
desanimada: “levanta-te, crê e ama; aqui está uma alma que te compreende e te ama também”. 
 A responsabilidade de fazer-te feliz é decerto melindrosa; mas eu aceito-a com alegria, e estou certo de que 
saberei desempenhar este agradável encargo. 
 Olha, querida, também eu tenho pressentimentos acerca da minha felicidade; mas que é isto senão o justo 
receio de quem não foi ainda completamente feliz? 
 Obrigado pela flor que me mandaste; dei-lhe dois beijos como se fosse em ti mesma, pois que apesar de seca e 
sem perfume, trouxe-me ela um pouco de tua alma. 
 Sábado é o dia de minha ida; faltam poucos dias e está tão longe! Mas que fazer? A resignação é necessária 
para quem está à porta do paraíso; não afrontemos o destino que é tão bom conosco. 
 Volto à questão da casa; manda-me dizer se aprovas o que te disse acima, isto é, se achas melhor conversar 
outra vez com o F. e ficar autorizado por ele, a fim de não parecer ao M. que eu tomo uma intervenção 
incompetente nos negócios de sua família. Por ora, precisamos de todas estas precauções. Depois... depois, 
querida, queimaremos o mundo, porque só é verdadeiramente senhor do mundo quem está acima das suas 
glórias fofas e das suas ambições estéreis. Estamos ambos neste caso; amamo-nos; e eu vivo e morro por ti. 
Escreve-me e crê no coração do teu  
Machadinho. 
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